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Understanding the price movement either in general or in specific 
segments is of key importance, not only for providing assessment of 
the real purchase power of a certain period, but mainly for the fact 
that prices are an item of extreme importance for the macroeconomic 
analysis as a whole, since they influence and are influenced by 
variables, such as interest rates, exchange rate and Gross Domestic 
Product - GDP, among others, which, together, comprise the economic 
environment of a country. Therefore, this chapter is dedicated to 
understanding the behavior of prices along the year of 2018 in the 
Brazilian economy, aiming at contributing to a better interpretation of 
the economic scenario of that period.

Concerning the price level or the inflation in Brazil per se, it is known 
that Brazil has faced turbulent periods, like in the 1980s, with the 
difficulty to maintain the inflation at rates reasonably close to the goal 
set forth by the policy formulators. It substantiates the prices theme 
as a relevant issue, which should be constantly discussed and studied.
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campus, and researcher of the Center for Advanced Studies in Applied 
Economics of the Luiz de Queiroz College of Agriculture of the University of São 
Paulo - CEPEA/ESALQ/USP.



Preços

Aniela Fagundes Carrara1

A compreensão das oscilações dos preços, tanto de modo geral quanto de segmen-

tos específicos, é de suma importância, não apenas por proporcionar avaliações so-

bre o poder de compra real de um determinado período, mas, principalmente, pelo 

fato de os preços constituírem um item de extrema relevância para a análise ma-

croeconômica como um todo, já que influenciam e são influenciados por variáveis, 

tais como taxas de juros, câmbio, Produto Interno Bruto (PIB), dentre outras, que 

juntas constituem o ambiente econômico de um país. Desse modo, o presente capí-

tulo se dedica ao entendimento do comportamento dos preços ao longo do ano de 

2018 na economia brasileira, visando contribuir para um melhor entendimento do 

cenário econômico do período.

No que tange aos níveis de preços ou, propriamente dito, à inflação no Brasil, é sa-

bido que o País já passou por períodos conturbados, como a década de 1980, com 

a dificuldade em alguns períodos de se manter a inflação em taxas aceitavelmente 

próximas ao objetivo estipulado pelos formuladores de política, o que consubstan-

cia o tema preços como um assunto relevante, que deve ser constantemente deba-

tido e estudado.
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The current system used in Brazil to control the level of prices is the 
inflation targeting regime - RMI, adopted to replace the exchange 
rate targeting regime, which became unbearable after a number 
of speculative attacks in the 1990s. The targeting regime basically 
consists of the periodic publication of the numerical targets for the 
inflation, as well as of intervals for its variation, established by the 
National Monetary Council - CMN, being the basic interest rate of the 
Special System for Settlement and Custody - SELIC the major monetary 
policy instrument. In this context, the Extended National Consumer 
Price Index - IPCA, measured by the Brazilian Institute of Geography 
and Statistics - IBGE (10 anos..., 2011), is the official measurement of of 
inflationhe IPCA, calculated by the IBGE in the scope of the National 
System of Consumer Price Indexes - SNIPC, encompasses the families 
living in urban areas in the metropolitan areas of Belém, Fortaleza, 
Recife, Salvador, Belo Horizonte, Vitória, Rio de Janeiro, São Paulo, 
Curitiba and Porto Alegre, besides Brasília (DF) and the municipalities 
of Campo Grande and Goiânia, with monthly earnings between one 
and 40 minimum wages, whatever the source of the earnings. This 
index is split into the following groups: i) food and beverages; ii) 
housing; iii) household articles; iv) wearing apparel; v) transportation; 
vi) health and personal care; vii) personal expenses; viii) education; 
and ix) communication (SISTEMA..., 2014).

Concerning the year of 2018, which is the focus of this analysis, the target 
set forth for the inflation was 4.5% with tolerance bands of 1.5 percentage 
points. According to the Focus Bulletin (Boletim Focus) of December 29, 
2017 (FOCUS..., 2017), the expectations of the economic actors for that 
year were that the cumulative inflation stayed at 3.96%, i.e., below the 
target. However, it ended 2018 at 3.75%, after the two-digit inflation 
reached in 2015, being the second consecutive year in which the price 
level stood below the center set forth by the target, since the IPCA ended 
the year of 2017 at 2.95%, pointing out a good anchorage of the inflation 
expectations. Yet, it is important to stress that the economic environment 
of that period corroborated to such a result, since the economy kept a 
quite weak pace, having the industrial activity as a negative highlight. This, 
together with the other domestic and foreign factors, contributed to the 
rise of only 1.1% of the GDP in 2018, below the initial expectations. 

Considering the groups that comprise the IPCA, the data of Table 9.1 
show that the group corresponding to communication was the only 
one that registered a negative cumulative change in the year (-0.09%) 
and the other groups changed positively, highlighted by education, 
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Atualmente, o sistema utilizado no Brasil para controlar os níveis de preços é o re-
gime de metas de inflação (RMI), adotado em substituição ao regime monetário de 
metas cambiais, que se tornou insustentável após diversos ataques especulativos 
na década de 1990. O regime de metas consiste basicamente na publicação periódi-
ca de metas numéricas para a inflação, bem como de intervalos para a sua variação, 
definidos pelo Conselho Monetário Nacional (CMN), sendo a taxa básica de juros 
do Sistema Especial de Liquidação e de Custódia (SELIC) o instrumento principal 
de política monetária. E neste contexto, tem-se como medida oficial da inflação o 
Índice de Preços ao Consumidor Amplo (IPCA), mensurado pelo Instituto Brasileiro 
de Geografia Estatística (IBGE) (10 anos..., 2011).

O IPCA é calculado pelo IBGE no âmbito do Sistema Nacional de Índices de Preços ao 
Consumidor (SNIPC) e abrange as famílias residentes em áreas urbanas das regiões 
metropolitanas de Belém, Fortaleza, Recife, Salvador, Belo Horizonte, Vitória, Rio de 
Janeiro, São Paulo, Curitiba e Porto Alegre, além de Brasília (DF) e dos Municípios de 
Campo Grande e Goiânia, com rendimentos mensais que vão de um a 40 salários 
mínimos, qualquer que seja a fonte dos rendimentos. Tal índice é dividido nos se-
guintes grupos: i) alimentação e bebidas; ii) habitação; iii) artigos de residência; iv) 
vestuário; v) transportes; vi) saúde e cuidados pessoais; vii) despesas pessoais; viii) 
educação; e ix) comunicação (SISTEMA..., 2014).  

No que tange ao ano de 2018, que é o foco da análise aqui proposta, a meta esti-
pulada para a inflação era de 4,5%, com bandas de 1,5 pontos percentuais. Em rela-
ção às expectativas dos agentes econômicos para tal ano, segundo o Boletim Focus 
de 29.12.2017 (FOCUS..., 2017), a perspectiva era que a inflação acumulada fosse de 
3,96%, ou seja, abaixo da meta. Porém, o que se verificou foi que a mesma terminou 
2018 em 3,75%, sendo o segundo ano seguido, após a inflação de dois dígitos al-
cançada em 2015, em que o nível dos preços ficou abaixo do centro estipulado para 
meta, já que em 2017 o IPCA terminou o ano em 2,95%, o que indica uma boa an-
coragem das expectativas de inflação. Mas é importante ressaltar que a conjuntura 
econômica do período cooperou para tal resultado, uma vez que a economia man-
teve um ritmo bastante fraco, sendo a atividade industrial um destaque negativo, 
que em conjunto com os demais fatores internos e externos contribuiu para que o 
PIB crescesse apenas 1,1% em 2018, abaixo das expectativas iniciais. 

Considerando os grupos que compõem o IPCA, é possível observar, por meio dos 
dados da Tabela 9.1, que o grupo correspondente à comunicação foi o único que 
apresentou uma variação acumulada negativa no ano (-0,09%). Os demais grupos 
variaram positivamente, com destaque para a educação, que apresentou a maior 
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which recorded the biggest oscillation (5.32%), followed by housing 
(4.72%), transportation (4.19%), food and beverages (4.04%) and health 
and personal care (3.95%), all of them posting cumulative changes 
above the general inflation. Along the year of 2018, some monthly 
movements stood out, like the rise of 3.89% in the prices of the group 
of education, in February, particularly due to the adjustments in the 
tuitions, and the increase in the prices of the group of housing in June 
(2.48%) and July (1.54%), influenced by the rises in the electricity fare. 

Indeed, June stood out for the high level of prices, not only due to the 
group mentioned above, but also as a result of the rise in the prices of 
the segment of food and beverages, particularly due to the truckers´ 
strike in May 2018, which also contributed to increase the prices of the 
group of transportation, though at a lower level.

Concerning specifically the food and non-food products, since food 
products are very important in the computation of the IPCA, Graph 9.1 
shows that the prices of food products registered a bigger oscillation 
in 2018 compared with the prices of non-food products and the 
overall IPCA - which is natural, due to the inherent seasonality of 
most of these products. However, it is important to highlight that the 
peak of the prices in June can be attributed to the truckers´ strike, as 
already mentioned, which jeopardized the supply of food, especially 
the perishable ones, like milk, meat and fruits, as pointed out by 
Barros and Osaki (2018). This is so true that the prices of food products 
returned to the level they were before the event.

In regard to price indexes, other indicators are available besides the 
IPCA. Among them, one of the most relevant is the National Consumer 
Price Index - INPC, also calculated by the IBGE under the scope of the 
SNIPC, which encompasses families with monthly earnings between 
one and five minimum wages, whose reference person is salaried. 
Such index comprises the same groups as the IPCA and has the same 
territorial coverage. The great difference of the INPC is that it better 
represents the inflation of the salaried persons with lower earnings.

Comparing the cumulative change of the IPCA and INPC in 2018, it is 
possible to notice by means of Table 9.2 that the annual cumulative 
change of the INPC in 2018 was smaller than that of the IPCA by 0.32 
percentage points, closing the year at 3.43%. This result reflected the 
fact that groups with lower weights in the INPC, like education and 
health, recorded a high inflation in 2018. Indeed, differences between 
these two indexes is common, as shown in Table 9.2. Despite the fact 
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oscilação (5,32%), seguida da habitação (4,72%), do grupo de transportes (4,19%), do 
grupo de alimentação e bebidas (4,04%) e do grupo de saúde e cuidados pessoais 
(3,95%), sendo que estes segmentos exibiram variações acumuladas maiores do 
que a inflação geral. Destaca-se que ao longo do ano de 2018, algumas movimen-
tações mensais se sobressaíram, como a elevação de 3,89% nos preços do grupo 
educação, em fevereiro, muito por conta dos reajustes nas mensalidades escolares 
e o crescimento dos preços do grupo habitação em junho (2,48%) e julho (1,54%), 
influenciado pela alta nas tarifas de energia elétrica. 

Aliás, junho foi um mês que se destacou pelo elevado nível de preços, não só por 
conta do grupo citado acima, mas também devido à elevação dos preços no seg-
mento de alimentação e bebidas, muito por conta da greve dos caminhoneiros, 
ocorrida em maio de 2018, que também contribuiu para o aumento dos preços do 
grupo dos transportes, porém em menor patamar.

Tratando em específico dos produtos alimentícios e não alimentícios, uma vez que 
os alimentos têm uma grande relevância no calculo do IPCA, o Gráfico 9.1 mostra 
que os preços dos produtos alimentícios apresentaram uma maior oscilação ao lon-
go do ano de 2018, se comparado aos preços dos produtos não alimentícios e ao 
IPCA geral, o que é natural, por conta da sazonalidade inerente à boa parte destes 
produtos. Porém, é importante ressaltar o pico de preço apresentado pelos mesmos 
no mês de junho, que, como já enfatizado, pode ser creditado à greve dos caminho-
neiros, que acabou por prejudicar o abastecimento dos alimentos, principalmente 
dos perecíveis, tais como leite, carnes e frutas, conforme apontam Barros e Osaki 
(2018). Tanto que, após tal evento, os preços dos produtos alimentícios voltam a 
oscilar entre os patamares anteriores ao ocorrido.

Em se tratando de índices de preços, além do IPCA existem outros indicadores: 
dentre eles, um de grande relevância é o Índice Nacional de Preços ao Consumidor 
(INPC), também calculado pelo IBGE no âmbito do SNIPC, e que abrange as famílias 
com rendimentos mensais de um a cinco salários mínimos, em que a pessoa de re-
ferência é assalariada. Tal índice é constituído pelos mesmos grupos que compõem 
o IPCA e tem a mesma abrangência territorial. O grande diferencial do INPC é que 
este índice consegue representar melhor a inflação dos assalariados que possuem 
rendimentos menores.

Contrapondo a variação acumulada em 2018 do IPCA e do INPC, é possível observar 
por meio da Tabela 9.2 que em 2018 a variação anual acumulada do INPC foi menor 
que a do IPCA em 0,32 pontos percentuais, fechando o ano em 3,43%. Este resultado 
reflete o fato de que grupos de menor peso para o INPC, como educação e saúde, 
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that the two indexes comprise the same groups, the weight of the 
segments is proportional to the level of income and, consequently, to 
the profiles of the expenses that each index covers.

Continuing the detailing of the analysis, Graph 9.2 shows the monthly 
change of the National Index of Civil Construction - INCC for 2017 and 
2018. This index is calculated by the IBGE through the National System 
of Costs Survey and Indexes of Construction - SINAPI, bringing prices 
not included in the price indexes previously discussed. It is possible to 
notice in Graph 9.2 that this index swung at higher levels in 2018 than 
in 2017, in the periods from April to June and from August to October.

To better understand those oscillations, Table 9.3 brings the average 
cost (R$/m2), the index number (base Dec 1998=100) and the 
cumulative change in the civil construction in 2018, for the Major 
Regions and Federation Units. Through this table, it is possible 
to pinpoint that, among all the Regions, the average cost of civil 
construction was higher in the Southeast Region (R$  1,158.29/m2), 
which stayed above the national average cost (R$ 1,113.88/m2). In fact, 
only the Northeast Region closed the year below that cost. On the 
other hand, the analysis of the cumulative change in the year of the 
prices of this sector shows that the highest one was recorded in the 
North Region (5.30%), which stood above the national change (4.41%). 
A factor that could have contributed to such result was the collective 
work agreement of the sector in the state of Pará, the state that posted 
the highest cumulative change in the cost of civil construction among 
all the states (6.26%). Also regarding the regions, the South registered 
the second highest cumulative change (4.70%), followed by the 
Northeast (4.58%) and the Southeast, which recorded a cumulative 
change of 4.20%, only above the Central-West Region (3.80%), which 
was the area that posted the lowest oscillation in the year. 

It is important to understand which the most relevant items in the 
total cost of civil construction are. Graph 9.3 shows that material has 
a cost per m2 slightly higher (R$ 579.33/ m2) in relation to workforce 
(R$  534.55/m2) in the national average cost. As a result, material 
represented 52.01% of such cost and workforce, 47.98%, in 2018.

Also concerning the cumulative change of the INCC, Table 9.4 brings 
a time series of this index from 2009 to 2018, showing that the lowest 
level of this index throughout the period was in the year of 2013, when 
it reached 0.52%. In the latest years, the index hit 6.64% in 2016, fell to 
3.82% in 2017 and closed 2018 at 4.41%. 
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apresentaram inflação elevada em 2018. Aliás, é comum haver diferenças entre as 
variações destes dois índices, como fica claro por meio da Tabela 9.2. Isso porque, 
apesar de os dois índices serem constituídos pelos mesmos grupos, em cada um de-
les o peso dos segmentos difere por conta do patamar de renda e, por conseguinte, 
do perfil das despesas que cada índice abrange.

Prosseguindo com o detalhamento da análise, o Gráfico 9.2 expõe a variação men-
sal do Índice Nacional da Construção Civil (INCC) para os anos de 2017 e 2018. Tal 
índice é calculado pelo IBGE através do Sistema Nacional de Pesquisa de Custos e 
Índices da Construção Civil (SINAPI) e traz preços excluídos dos índices de preços 
discutidos acima. É possível verificar através do Gráfico 9.2 que no ano de 2018 o 
índice em questão oscilou em patamares mais elevados que em 2017, nos períodos 
de abril a junho e de agosto a outubro.

Para entender melhor tais oscilações a Tabela 9.3 traz o custo médio (R$/m2), o nú-
mero índice (base dez. 1998=100) e a variação acumulada no ano de 2018 na cons-
trução civil, para as Grandes Regiões e as Unidades da Federação. Por meio de tal 
tabela é possível identificar que, dentre todas as regiões, o custo médio da constru-
ção civil foi maior na Região Sudeste (R$ 1 158,29/ m2), valor este que ficou acima 
do custo médio nacional (R$ 1 113,88/ m2); aliás, apenas a Região Nordeste fechou 
o ano abaixo de tal custo. Por outro lado, se for analisada a variação acumulada no 
ano, dos preços de tal setor, a mais alta foi a da Região Norte (5,30%), que ficou aci-
ma da variação nacional (4,41%). um dos fatores que pode ter contribuído para tal 
resultado foi o dissídio coletivo do setor no Estado do Pará, que apresentou a maior 
variação acumulada, dentre todos os estados, no custo da construção civil (6,26%). 
Ainda em relação às regiões, o Sul apresentou a segunda maior variação acumulada 
(4,70%), seguida do Nordeste (4,58%) e do Sudeste, que apresentou uma variação 
acumulada de 4,20%, acima apenas da Região Centro-Oeste (3,80%), região que 
apresentou menor oscilação no ano.

Dentro do custo total da construção civil, é importante entender quais itens são 
os mais relevantes. Logo, por meio do Gráfico 9.3 visualiza-se que o material tem 
um custo por m2 ligeiramente maior (R$  5  79,33/m2) em relação à mão de obra 
(R$ 5 34,55/m2) no custo médio nacional, assim, observa-se que o material represen-
tou 52,01% de tal custo e a mão de obra 47,98%, no ano de 2018.

Ainda em relação à variação acumulada do INCC, a Tabela 9.4 traz um histórico deste 
índice de 2009 a 2018, que permite verificar que em todo o período considerado, o ní-
vel mais baixo do índice foi no ano de 2013, quando chegou a 0,52%. Nos últimos anos 
o índice atingiu 6,64% em 2016, em 2017 caiu para 3,82%, fechando 2018 com 4,41%.
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Taking the information in a disaggregated form, like in Graph 9.4 that 
shows the monthly change of the parcels of material and workforce in 
the composition of the national cost of civil construction for 2018, it is 
possible to notice that workforce shows a positive and more intense 
oscillation between March and July 2018, which is the traditional period 
of wage adjustments resulting from collective work agreements. 
Conversely, material swung at a higher level – average change of 0.51% 
against 0.20% for workforce –, though not having peaks as intense as 
workforce. Due to the downturn of the sector in 2018, less collective 
work agreements were accomplished, providing more highlight to the 
parcel of material in the computation of the index.

Lastly, Graph 9.5 provides a better view of the cumulative changes of 
the cost of civil construction at regional and national levels already 
shown in Table 9.3, making clear that the North was the region that 
registered the highest cumulative change (5.30%) in 2018, above the 
national one (4.41%).

Therefore, the price movements along the year of 2018, either in the 
general scope or in specific sectors like civil construction, were quite 
moderate, showing no trend of significant rises, particularly due to the 
economic environment at that moment, characterized by a moderate 
growth.
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Se as informações forem tratadas de modo desagregado, como no Gráfico 9.4, que 
apresenta a variação mensal das parcelas de materiais e de mão de obra na compo-
sição do custo nacional da construção civil para 2018, é possível verificar que a se-
gunda apresenta uma oscilação positiva e mais intensa entre março e julho de 2018, 
que é o período em que tradicionalmente acontecem os ajustes salariais oriundos 
de acordos coletivos. Já o material oscilou em um patamar maior (média de variação 
de 0,51% contra 0,20% da mão de obra), porém sem constituir picos tão robustos 
quanto os da mão de obra. Isso porque em 2018, por conta do desaquecimento do 
setor, uma quantidade menor de acordos salariais foram efetuados, proporcionan-
do um destaque maior para a parcela dos materiais, no cômputo do índice.

Por fim, o Gráfico 9.5 permite uma melhor visualização das variações acumuladas do 
custo da construção civil, por região e a nível nacional já expostas pela Tabela 9.3, 
deixando claro que no ano de 2018, dentre as cinco regiões, a Norte foi a que apre-
sentou a mais alta variação acumulada (5,30%), acima da nacional (4,41%).

Desta forma, tem-se que ao longo do ano de 2018 as movimentações de preço, tanto 
no âmbito geral, quanto em setores específicos, como o de construção civil, foram 
bastante comedidas, sem qualquer tendência de alta expressiva, muito por conta da 
conjuntura econômica do momento, caracterizada por um modesto crescimento.

Referências

10 anos de metas para a inflação: 1999-2009. Brasília, DF: Banco Central do Brasil, 
2011. 454 p.

BARROS, G.; OSAKI, M. Alimentos e crise logística no Brasil. Piracicaba: Cepea, 2018. 
Disponível em: <https://www.cepea.esalq.usp.br/br/opiniao-cepea/alimentos-e-crise-
logistica-no-brasil.aspx>. Acesso em: maio 2019.

FOCUS: relatório de mercado. Brasília, DF: Banco Central do Brasil, 2017. Disponível 
em: <https://www.bcb.gov.br/publicacoes/focus/29122017>. Acesso em: maio 2019.

SISTEMA nacional de índices de preços ao consumidor: estruturas de ponderação a 
partir da pesquisa de orçamentos familiares 2008-2009. 2. ed. Rio de Janeiro: IBGE, 2014. 
322 p. (Relatórios metodológicos, v. 39). Acompanha CD-ROM em bolso. Disponível 
em: <https://biblioteca.ibge.gov.br/visualizacao/livros/liv86320.pdf>. Acesso em: 
maio 2019. 

https://www.cepea.esalq.usp.br/br/opiniao-cepea/alimentos-e-crise-logistica-no-brasil.aspx
https://www.cepea.esalq.usp.br/br/opiniao-cepea/alimentos-e-crise-logistica-no-brasil.aspx
https://www.bcb.gov.br/publicacoes/focus/29122017
https://biblioteca.ibge.gov.br/visualizacao/livros/liv86320.pdf


216 Brasil em Números  /  Brazil in Figures 2019

(continua/to be continued )

IPCA/
IPCA

Alimentação
e bebidas/
Food and
beverages

Habitação/
Housing

Artigos de
residência/
Household

articles

Vestuário/
Wearing  apparel

Janeiro/January 0,29 0,74 (-) 0,85 0,14 (-) 0,98

Fevereiro/February 0,32 (-) 0,33 0,22 0,03 (-) 0,38

Março/March 0,09 0,07 0,19 0,08 0,33

Abril/April 0,22 0,09 0,17 0,22 0,62

Maio/May 0,40 0,32 0,83 (-) 0,06 0,58

Junho/June 1,26 2,03 2,48 0,34 (-) 0,16

Julho/July 0,33 (-) 0,12 1,54 0,47 (-) 0,60

Agosto/August (-) 0,09 (-) 0,34 0,44 0,56 0,19

Setembro/September 0,48 0,10 0,37 0,11 (-) 0,02

Outubro/October 0,45 0,59 0,14 0,76 0,33

Novembro/November (-) 0,21 0,39 (-) 0,71 0,48 (-) 0,43

Dezembro/December 0,15 0,44 (-) 0,15 0,57 1,14

Acumulado no ano/ 3,75 4,04 4,72 3,74 0,61
Cumulative in the year

Tabela 9.1 - Índice Nacional de Preços ao Consumidor
Amplo - IPCA - 2018

Table 9.1 - Extended National Consumer Price Index - IPCA - 2018

Mês/
Month

Variação mensal, por grupos de produtos (%)/
Monthly change by groups of products (%)
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(conclusão/concluded )

Transportes/
Transportation

Saúde e cuida-
dos pessoais/

Health and
personal care

Despesas
pessoais/
Personal
expenses

Educação/
Education

Comunicação/
Communication

Janeiro/January 1,10 0,42 0,22 0,22 0,11

Fevereiro/February 0,74 0,38 0,17 3,89 0,05

Março/March (-) 0,25 0,48 0,05 0,28 (-) 0,33

Abril/April 0,00 0,91 0,12 0,08 (-) 0,07

Maio/May 0,40 0,57 0,11 0,06 0,16

Junho/June 1,58 0,37 0,33 0,02 0,00

Julho/July 0,49 0,07 0,31 (-) 0,08 0,08

Agosto/August (-) 1,22 0,53 0,36 0,25 0,03

Setembro/September 1,69 0,28 0,38 0,24 (-) 0,07

Outubro/October 0,92 0,27 0,25 0,04 0,02

Novembro/November (-) 0,74 (-) 0,71 0,36 0,04 (-) 0,07

Dezembro/December (-) 0,54 0,32 0,29 0,21 0,01

Acumulado no ano/ 4,19 3,95 2,98 5,32 (-) 0,09
Cumulative in the year

Fonte/Source : Índice nacional de preços ao consumidor amplo - IPCA 2018. In: IBGE. Sidra: sistema
IBGE de recuperação automática. Rio de Janeiro, [2018]. Disponível em /Available from : <https://sidra.
ibge.gov.br/home/ipca/brasil>.Acesso em: jan. 2019/Cited : Jan . 2019.

Tabela 9.1 - Índice Nacional de Preços ao Consumidor
Amplo - IPCA - 2018

Table 9.1 - Extended National Consumer Price Index - IPCA - 2018

Mês/
Month

Variação mensal, por grupos de produtos (%)/
Monthly change by groups of products (%)
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Fonte/Source:  Índice nacional de preços ao consumidor amplo - IPCA 2018. In: IBGE. Sidra: sistema IBGE 
de recuperação automática. Rio de Janeiro, [2018]. Disponível  em/Available  from: <https://sidra.ibge. 
gov.br/home/ipca/brasil>. Acesso em: jan. 2019/Cited: Jan. 2019.

Gráfico 9.1 - Variação mensal do Índice Nacional de Preços 
ao Consumidor Amplo - IPCA - 2018

Graph 9.1 - Monthly change of the Extended National Consumer 
Price Index - IPCA - 2018
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Produtos alimentícios
Food products

Produtos não alimentícios
Non-food products

IPCA INPC IPCA INPC

2005 5,69 5,05 2012 5,84 6,20
2006 3,14 2,81 2013 5,91 5,56
2007 4,46 5,16 2014 6,41 6,23
2008 5,90 6,48 2015 10,67 11,28
2009 4,31 4,11 2016 6,29 6,58
2010 5,91 6,46 2017 2,95 2,07
2011 6,50 6,08 2018 3,75 3,43

Fonte/Source:  Índice  nacional  de  preços  ao  consumidor  amplo - IPCA 2005-2018.  In: IBGE. Sidra: 
sistema  IBGE  de  recuperação  automática. Rio  de  Janeiro,  [2018].  Disponível  em/Available  from: 
<https://sidra.ibge.gov.br/home/ipca/brasil>. Acesso em: jan. 2019/Cited : Jan. 2019.

Index - IPCA and of the National Consumer Price Index - INPC - 2005-2018

Ano/
Year

Variação acumulada no ano/
Cumulative change in the year Ano/

Year

Variação acumulada no ano/
Cumulative change in the year

Tabela 9.2 - Variação acumulada no ano do Índice Nacional de Preços
ao Consumidor - INPC e do Índice Nacional de Preços ao

Consumidor Amplo - IPCA - 2005-2018
Table 9.2 - Cumulative change in the year of the Extended National Consumer Price 
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Grandes Regiões e
Unidades da Federação/

Major Regions and
Federation Units

Custo médio
(R$/m²)/
Average

cost (R$/m²)

Número-índice
(dez./98 = 100)/

Index number
(Dec./98 = 100)

Variação acumulada
no ano (%)/

Cumulative change
in the year (%)

           Brasil/Brazil 1113,88 557,48 4,41

     Norte /North 1122,05 559,10 5,30
Rondônia 1154,81 643,82 3,95
Acre 1233,68 654,87 4,97
Amazonas 1084,24 530,89 5,16
Roraima 1174,34 487,67 5,64
Pará 1113,23 533,59 6,26
Amapá 1088,67 528,80 3,31
Tocantins 1161,34 610,61 3,53

     Nordeste/Northeast 1037,37 560,38 4,58
Maranhão 1067,74 562,45 5,07
Piauí 1055,20 701,20 4,08
Ceará 1035,47 598,03 4,22
Rio Grande do Norte 1024,77 516,56 6,31
Paraíba 1085,18 600,09 4,58
Pernambuco 1013,57 541,93 3,77
Alagoas 1022,21 510,76 3,50
Sergipe 969,37 515,13 3,70
Bahia 1034,79 547,74 5,07

     Sudeste/Southeast 1158,29 554,50 4,20
Minas Gerais 1041,74 573,25 4,17
Espírito Santo 1013,29 562,01 4,28
Rio de Janeiro 1224,98 558,25 2,65
São Paulo 1213,25 547,97 4,77

     Sul/South 1157,34 553,50 4,70
Paraná  1131,77 541,25 4,94
Santa Catarina 1247,88 675,99 3,86
Rio Grande do Sul 1113,03 505,18 5,17

     Centro-Oeste/Central-West 1124,32 573,97 3,80
Mato Grosso do Sul 1092,69 513,83 3,09
Mato Grosso 1126,15 642,55 4,36
Goiás 1096,67 579,34 2,56
Distrito Federal/Federal District 1182,17 522,04 5,28

Fonte/Source: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Índices de Preços.

construction, by Major Regions and Federation Units - December 2018

Tabela 9.3 - Custo médio, número-índice e variação acumulada no
ano, na construção civil, segundo as Grandes Regiões 

e Unidades da Federação - Dezembro 2018
Table 9.3 -  Average cost, index-number and cumulative change in the year in civil 
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Ano/
Year

Variação acumulada
no ano (%)/

Cumulative change
in the year  (%)

Ano/
Year

Variação acumulada
no ano (%)/

Cumulative change
in the year  (%)

2009 5,85 2014 6,20

2010 7,36 2015 5,50

2011 5,65 2016 6,64

2012 5,68 2017 3,82

2013 0,52 2018 4,41

Fonte/Source: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Índices de Preços.

Tabela 9.4 - Variação acumulada no ano do Índice Nacional
da Construção Civil - 2009-2018

Table 9.4 - Cumulative change in the year of the National Index
of Civil Construction - 2009-2018

Gráfico 9.2 - Variação mensal do Índice Nacional 
da Construção Civil - 2017-2018

Graph 9.2 - Monthly change of the National Index of Civil 
Construction - 2017-2018

0,0

0,6

0,8

0,4

0,2

1,0

Jan.
Jan.

Fev.
Feb.

Mar.
Mar.

Abr.
Apr.

Maio
May

Jun.
June

Jul.
July

Ago.
Aug.

Set.
Sep.

Out.
Oct.

Nov.
Nov.

Dez.
Dec.

%

2017 2018

Fonte/Source: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Índices de Preços.
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Gráfico 9.3 - Custo total por metro quadrado, 
parcela de materiais e mão de obra - dez. 2018

Graph 9.3 - Cost per square meter, total, 
of material and of labor force - Dec. 2018

Fonte/Source: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Índices de Preços.

R$ por m2/R$ per m2

Gráfico 9.4 - Variação mensal das parcelas de materiais e de mão de obra 
na composição do Custo Nacional da Construção Civil - 2018 

Graph 9.4 - Monthly change of material and of labor force in the composition 
of the National Cost of Civil Construction - 2018
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Fonte/Source: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Índices de Preços.
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Gráfico 9.5 - Variação acumulada do Custo Nacional 
e Custos Regionais da Construção Civil - 2018

Graph 9.5 - Cumulative change of the National and Regional Costs 
of Civil Construction - 2018

Fonte/Source: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Índices de Preços.




